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Association Bctween I'opulation Density of Oi-iophagus ori'zae 
(Costa Lima) and Grain Yield of lrrigatcd Rice ('ultivars 

ABSr RACT - The damage caLtsed by the rice water weevil. Oi-vzophagus 
(Costa Lima) (Coleoptera: C'urculionidae), ou two transplanted irrigated nec 
cultivars (Bluebelle and BR-IRGA 414). was evaluated under ficld conditions, 
by placing an .averagc oÍ O (chcck); 0.71 1.43: 2.14; 2.86; and 3.57 pairs of 
weevils/plant in cages with 28 planis. Correlations were signilicant for 
combinatons of number of insect pairs/plant. % of leaves witli feeding scars, 
nurriber offeeding scars/leaf, number oflarvae/plant, and nec graín yield. The 
nuiriber of larvae in the roots, was estimatcd by ohscrving adult fccding scars 
ou the leaves. Regression analysis estimated that each pair of adults/plant 
reduced grain yield from 4.4 to 4.8%. Yield reduction by each larvae/planl was 
0.54 and 0.601%, respectivcly. 

KEYWORDS: Insecta. Cui-culionidae, nec water weevil, economic thresh-
okl. pIaui resistance. 

RESUMo - O dano causado pelo gorgulho aquático, Ory2oJ.lhagu.r oncac' (Costa 
Lima) (Colcoptcra: ('urculionidac), a duas cultivares de aITOZ irrigado (Bluchelle 
e BR-IRGA 414), foi avaliado no campo. em gaiolas com 28 plantas. sob seis 
densidades de infestação: 0: 0.71; 1.43; 2.14; 2.86: e 3.57 casais/planta. Em 
ambas as cultivares, forani constatadas corrclaçõcs, signiflcativas, entre número 
de casais/planta, % de folhas com lesões de alimentação dos adultos, número 
de lesões de alimentação/folha, número de larvas/planta e produção de grãos. 
Constatou-se a possibilidade de estimar o número de larvas nas raízes através 
do índice de lesões às folhas. Equações de regressão indicaram que reduções tio 
peso de gràos (4.4 - 4,81%) estiveram associadas à presença de um casal de O. 
orv-ae/planta, enquanto, reduções de 0.54 - 0.601/'o à uma larva/planta. 

PALAVRAS-CHAVE: 	Insecta, Curculionidae, bicheira da raiz, nível de 
dano, resistência de planta. 
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O gorgulho aquático. Orvzophagus on.ae  
(Costa Lima) (Coleoptera: Curculionidae) é 
um dos insetos mais prejudiciais à cultura de 
arroz irrigado no Brasil (Ferreira & Martins 
1984, Camargo 1991). Na fase adulta, 
alimenta-se de folhas e oviposita em partes 
suhmersas das plantas de arroz. Após a 
eclosão, as larvas danificam as raízes, 
exclusivamente em condições de solo alagado 
(M. Botton, não publicado). 

Em arrozais implantados através da 
semeadura em solo seco e irrigados após 30 
dias, apenas as larvas de O. o,yzae reduzem 
a produção de grãos, estimadas em 10% (J.F.S. 
Martins, não publicado). Contudo, em 
cultivos de arroz pré-germinado, devido ao 
alagamento antecipado da lavoura, os adultos 
causam danos ás plântulas, o qual somado 
ao das larvas, torna a espécie potencial mente 
mais prejudicial (Lima 1950). podendo 
reduzir a produção de grãos de 20 a 30% 
(Prando & Pegoraro 1993). 

Práticas do manejo da cultura do arroz 
irrigado, principalmente, destruição de restos 
culturais, limpeza de canais de irrigação e 
aplainamento do solo, são reconhecidamente 
eficientes para reduzir a população de O. 
orv:ae (Martins & Ferreira 1980). Como 
essas práticas nem sempre impedem 
infestaçôes economicamente prejudiciais à 
cultura, a alternativa tem sido usar inseticidas 
(Martins eta! 1977, 1993). 

O indice de lesões às folhas causadas por 
adultos de outro curculionídeo Lissorlzoplrus 
orvzophilus Kuschel, é usado nos EIJA, na 
tomada de decisão sobre o controle químico 
do inseto (Morgan etal. 1989). O controle é 
recomendado quando 50 % 011 mais de plan-
tas vistoriadas, até 15 dias após 'a inundação, 
contiverem lesões na folha mais nova ou 
quando, até a época de iniciação das 
panículas. ocorrerem 	5 larvas/amostra de 
solo e raízes (Smith etal. 1986). No Japão, o 
controle de L. orvzophilus é recomendado a 
partir de 0,56 adultos/planta o que 
corresponde a 5% de redução na produção 
de grãos (Matsui 1987). 

O objetivo desse trabalho foi estabelecer 
uma metodologia que, baseada em sinais de  

alimentação dos adultos de O. orvzae nas 
folhas de arroz, permita estimar a população 
de adultos e de larvas, bem como os reflexos 
de seus danos à produção de grãos, e, 
conseqüentemente. subsidiar ações de 
controle econômico e de avaliação de 
germoplasma visando resistência ao inseto. 

Material e Métodos 

Realizou-se experimento a campo. na 
EMBRAPA-CPACT, em Capão do Leão. RS, 
durante a safra 1992/93, com as cvs. BR-
IRGA 414 e Blucbelle, suscetíveis à O. 
orvzae. As mudas foram mantidas em 
sementeiras, com o solo úmido, sem lâmina 
d'água, para evitar posturas do inseto. Aos 
20 dias após a emergência, as mudas foram 
transplantadas. As parcelas experimentais 
consistiram de quatro fileiras de plantas. 
espaçadas 20 em. Cada fileira continha sete 
plantas eqüidistantcs 15 em, totalizando 28 
plantas/parcela, numa área de 0,84 m. O 
experimento foi instalado em blocos ao acaso 
com cinco repetições de seis tratamentos: 20: 
40; 60; 80; e 100 casais de O. orvaeíparcela, 
mais a testemunha (sem infestação). Essas 
densidades de infestação, corresponderam a 
0;0,71; 1,43;2,14;2,86;e3,57casais/planta 
(Tsuzuki et ai. 1983). 

No dia anterior a inundação as parcelas 
foram cobertas com gaiolas (1.0 x 0,8 x 0,6 
m). Após a inundação, as plantas foram in-
festadas com gorgulhos em cópula, coletados 
em arrozais. A altura da lâmina d'água foi 
mantida constante e unifornie (15 cni) para 
facilitar o desenvolvimento do inseto (Mar-
tins 1979). 

Sete dias após a infestaçào, em quatro 
plantas/parcela, foi registrado o número to-
tal de folhas e o de sinais de alimentação 
nessas folhas, e 25 dias após a infestação, o 
número de larvas nas raízes (Tugwell & 
Stephen 1981). Um amostrador (10 em de 
diâmetro) foi colocado ao redor da base das 
plantas e aprofundado no solo 8 em. 
Amostras de solo e raízes foram agitadas 
sob a água, em peneira com fundo de tela de 
náilon (malha 1 mm), para liberar as larvas 
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do solo e raízes. As 24 plantas restantes de cada 
parcela foram colhidas para obtenção do peso 
de grãos. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e regressão sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey (P 0.05). 

Resultados e Discussão 

Constataram-se correlações significativas 
entre densidade de casais de O. oi'v:ae/planta. 
% de folhas lesionadas pelos adultos, número 
de larvas/planta, e peso de gràos/m2  (Tabelas 
1, 2). Verificou-se a possibilidade de estimar 
a população larval de O. orvzae nas raízes, 
através de lesões às folhas (Tabela 2), 
conforme ocorreu com a espécie L. 
orvzophilus (Morgan ei ai. 1989). Contudo, 
a proporção entre esses parâmetros pode 
variar, dependendo da cultivar envolvida. Nas 
folhas e nas raízes de arroz, podem existir 
mecanismos de resistência genética à O. 
oizae, os quais, à cada cultivar, agiriam em  

grau diferenciado sobre o inseto (Martins & 
Terres 1995). Assim, é importante salientar 
que, sob densidades populacionais idênticas 
de adultos, a relação (R) entre o índice médio 
de lesào às folhas e o de população larval 
(Tabela 1), foi maior lia CV. Bluebelle (R= 
1.7) do que na BR-IRGA 414 (R= 1,2). 

A densidade de adultos de O. oriae apesar 
de correlacionada com a de larvas (Tabela 2), 
foi um parâmetro de uso dificil no manejo do 
inseto. Tem sido observado, que a freqüência 
dos adultos miOS arrozais pode ser influenciada 
por fatores ambientais, principalmente, por 
variações de temperatura, intensidade luminosa 
e velocidade do vento, que ocorrem no período 
de aferições populacionais. O índice de lesões 
às folhas, com valores temporariamente estáveis 
pode ser aferido com maior precisão e permite 
decidir sobre o controle do inseto adulto, 
mesmo quando nâo observado no arrozal. 

A presença de folhas lesionadas por O. 
orvzae nas plantas não infestadas-testemunha 

Tabela 1. Parâmetros de avaliaçào do dano causado por diferentes densidades populacionais 
de Orv:ophagus orvzae em cultivares (Cv) de arroz irrigado. 

% folhas N° larvas Peso de 

NC 	 lesionadaas2  por planta2  gràos/n1 (g) 

BL 	 BR' BL BR BL 	 13R 

O 	21,2 ± 3,4a 	14,8 ± 3,1a 2,0 ± 0,8a 2,4 ± Lia 779 ± 40a 	1333 ± 61a 
0,71 	26,4 ± 8,1ab 	19,7 ± 2,2a 18.0 ± 4,3b 18.8 ± 6,4h 735 ± 20ab 	1251 ± 22ah 
1,43 	33,2 ± 3.3b 	22,3 ± 3,8a 20.2 ± 7,3b 20,8 ± 7.6bc 726 ± 57ab 	1182 ± 28hc 
2,14 	34,2 ± 4,6b 	22.0 ± 2,4a 24,0 ± 6,2b 23,9 ± 6,3bc 710 ± 48ahe 	1160 ± 64e 
2,86 	44.6 ± 4,7c 	33,2 ± 6.4b 25,0 ± 5.3b 25,9 ± 5,Obc 662 ± 41 be 	1142 ± 66c 
3,57 	47,7 ± 9,7e 	34,7 ± 5,5b 35,5 ± 3,8c 29,2 ± 6,8e 640 ± 35e 	1116 ± 52c 

Média 34,6 ± 9,7A 	24,5 ± 7,9B 20,8 ± 9,9A 20,2 ± 9,3A 709 ± 52A 	1197 ± 8213 

CV (%) (NC) 	9,8 25.0 4.6 
CV (%) (Cv) 	3,9 10,9 2,4 

'Número de casais por planta. 
2Médias seguidas por letras iguais (maiúsculas na horizontal e minúsculas na vertical), iiào 
diferem significativamente pelo teste de Tukey (P < 0.05). 
1Cultivar Bluebelle (BL) e BR-IRGA 414 (BR). 
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Tabela 2. Equações de regressão e coeficientes de determinação para combinações entre 
parâmetros de avaliação do dano causado por Oryophagus orvae cm cultivares de arroz 
irrigado. 

Combinações' Cv.2  Equação 

NC x EL BL Y = 21,12 ± 7,52X 0.972 
NC x EL BR Y = 14.48 	5.69X 0.906 
NC x NL BL Y - 7.07 ± 7,69X 0.871 
NC x NL BR Y = 8,87 	6.33X 0.802 
FL x NL BL Y = -13.26 	0,98X 0.822 
FL x NL BR Y = -4,46 + 1,01X 0,700 
NC x PG BL Y = 775.10 - 37.21X 0.963 
NC x PCi BR Y = 1299.67 - 57.33X 0.901 
NL x PCi BL Y = 798.09 - 4,31 X 0.877 
NL x PCi BR Y = 1359,98 - 8,27X 0,944 

'Comh. (N=6) do n° de casais/planta (NC), % de folhas lesionadas por adultos (FL), o° de 
larvas/planta (NL) e peso de grãos/ni2  (PCi). 
2Cultivar Bluebelle (BL) e BR-IRGA 414 (BR). 
3Coeficientes de determinação, significativos pelo teste 1 (P < 0.01). 

e, conseqüentemente, de larvas nas suas raizes 
(Tabela 1). permite estabelecer duas 
hipóteses: os gorgulhos se alimentam e 
ovipositam nas plantas, ainda na sementeira, 
antes do transplantio, mesmo na ausência de 
lâmina d'água, e os gorgulhos se estabelecem 
sobre o solo e, ou plantas de arroz antes da 
colocação das gaiolas. 

O peso de gràos/m7  (PCi) foi inversamente 
colTelacionado à densidade de adultos (NC) 
e de larvas (NL) de O. on:ae (Tabela 2). As 
equações NC x PCi e NL X PCi evidenciaram 
que enquanto um casal de O.o,:v:ae /pl anta  
reduziu 4,4 e 4.8% o peso de grãos das 
cultivares, uma larvaplanta causou reduções 
de 0,54 e 0,60% nas mesmas cultivares. Desse 
modo, a % de perda de produção nas duas 
cultivares foi semelhante. 

A redução média de 4.6% no peso de 
gràos, associada à cada casal de 6. orv.ae/ 
planta de arroz, foi próxima à redução de 5110 

causada no Japão, por 0.56 adultos de L. 
orvzophilus/planta (Matsui (1987). A espécie 

L. ori:ophiius. é partenogenética (Da (e 1994) 
enquanto O. orv:ae é sexuada (Camargo 
1991). Portanto, se a fecundidade de ambas 
as espécies foi-  semelhante, o nível de tlano 
causado por um casal de O. orv:ae foi cerca 
de 501!,o menor. 

Apesar da % de redução no peso de grãos 
das cultivares, ter sido similar, a maior 
produtividade da BR-IRGA 414 (Tabela 1), 
justificaria a adoção de medidas de controle, 
mesnio sob menores densidades populacionais 
de O. orv:ae. principalmente, quando o controle 
econômico estiver sendo praticado (Reissíg cl 
ai. 1986) . Isso evidencia a necessidade de 
determinar a associação entre densidades 
populacionais do inseto e perdas de piOdLiÇãO 
de grãos para cada cultivar individualmente. 
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